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1839 . 


-“"'T'*'- JuoviOUgblIVO 1QIUU ■ llUWf 

em dbservancia á& Ld ^ daf-fos contá ■fltír-'ÉP 
tado desta Repártigio, ••* 


vi 


r + * N * 
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secüetaiúa »e BstAbó.. Achandü-se oi G'aférti#- 
Imperial aptdrisado pek Léir'd’é 2Ó deOütábrd 
do an n ó passádo pa ra reorganisar es ta áeere- 
tarsá» cuiclará elle de es.ednkr • ac|iielk Lel -éi 
maneira que julgar mais proveitósa atí Sérvi¿d 
fublico. Entretánto teuho a satisfagáo cle as* 
segurar-vos , que durante o poucó iempó dó 
meu exercicio , hei reconhecidp ; tios Eiri[iréH 
gadqs desta Repartigao bastán¿e zelo ié' ifitéP 

Egeueia no cumpríraento das suas obrigagdes. 

1 j 

COMMISSOES MIXTAS. ■ . : 

-s * 

A Commissáo denopimada Brasileira e Pór- 
tugueza continéa ria tafefa de liquidar úi :rór. 
clamagoes, que na coriformidáde do Artigó 8i* 
do Tratadó de 29' dé Agosto de i825 ? eritre Ó 
Brasil e Porlugál., tem sido feitas da parté: do& 
Suhditos de airibas as NáqoéS j iiüé sbfíréráo 
juizos nas suas propriédades ouraáté a ^erró 
da Iridépéndenctá. A’ importábcia das réck-, 
raágoés do Brasil até* 30 de* Márgo 'do- éóf jreñtu 
anrio, • mbbtává' ó * 55 5.635$ TM , - k ó áá’ á& Pof^ 
togal a 1.342.130I55B; fíéandb ria liqóidrigáé 
retítízidás 5 as primeiras a 275.1y eápital !; 'é 
juros' i • e m : ségriridás : ’ a 11 656.9T9P80 /•■ «rnpFtáf; é ■ 
jWrós; rifb ■&'^ütámá*áéé i ^fc^‘áWfiÉÉi 
a difféfériga dó catetós s J qbé& ; defó '#^i|^d#- 
eia conta até a datá'dá sentenga. .. 


.-.xtvvji- 


: De novo vos pondero a necessídade de prp- 
videnciar ácerca do pagamento deslas recla- 
in&$oes; cumpríndo-mc preyenír-vos, dequeo 
Governo Pórtuguez fez declarar pelo seu En- 
carregado de Negocios nesta Córte, que os 
Subditos Brasileiros seriáo indemnisados por 
parte de Portugal, da mesma fórma, 1 e com a 
mesma pontuahdade, com que o fossem osSub- 
ditos Portuguezes pelo Brasii, quer em móeda, 
quer em Fundos Fubiicos pelo prego real ao 
tempo da emissáo; accrescentando o dilo En- 
carregado.de Negocíos, que elie se achava mu- 
. nido .de plenos poderes para resolver qualquer 
duvida a este respeito* 

A Commissáo mi&ta, de que trata o Ar- 
tigo 3,' da ConvenQáo addicional do Tratado 
de 29 de Ágosto de 18Í5 , tem se limitado ppr 
ora a receber as redamacoes, que lhe foráo apre- 
sentadas por ambos os Governos; a saber: da 
parte do Brasil na importanda de 1.208.586$ 121, 
e da parte de Portugal na de 3,423.812^54. 


COMMISSAO MÍXTA BÍUSILEIRA E INGLEZA. Tendú Sldo 

•k 

captorados pelos Navios de Guerra de S. M. 
Britannica — Curvetas, Rover., e Eleclra y e Bri- 
:ue Wizard as EmbarcaQoes E&citna Flor de 
oanda , Palachos Cesar e Especulador, Rrigue 
Brilhante , Brigues Escunas f Diligente , e Fe- 
liz, e Bergantim Carolina, por terem sido en- 
contradas com Africanos á bordo, era numero 
total de 1 . 763 ; a Comissao mixta , náo jnlgando 
da sua competencia tomar conhecímento da 

Escfma Flor de Loanda , por ser propriedade 
' de . Subditos , Portuguezes, náo residentes no 
Brasii, conáemnou as outras Embarcagoes, de- 
clarando livres os Africanos , que faziáo o seu 
carregamento, na conformidade das Instruegoes 
annexas á Convengáo de 28 de Julhq de 1817. 
Além destas Embarcagoes foráo capturadas mais 
os Brigues Ganges , e Leal , que pendem de 
júigamento. ;> .' 
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Se por hum' lado he doloroso testehranhar 
a continuaQáo de hum trafego' deshumano¿ e 
reprovado pela clvilisacáo moderna, sao por 
outra parte dignos do máis alto apregoos es- 
forQos , e a perseveranga, que' empregáo as 
PíaQoes cultas, para conseguir a sua total ani- 
qúilagáo. E havendo o Governo PortugUez to- 
mado ultímamente medidas energicas pará re- 
primir esse commercio feito nas Gostas do 
Erasil com a protecQáo da Bandeira daquella 
ISagáo, deve-se esperar que cessem por huma 
Tez os males motivádos por semelhante trafego. 

0 Governo Jmperial; fiel aos Tratadbs/ 
tem-se esmerado era dar aquellas providencias, 
que Ihe parecéráo mais efficazes, para o fim 
que se tera em vista nesta materia: tal he , 
entre outras, a Portaria de 14 ; de Fevereiiro 
do^corrente anno , ordenando aos Comrnissariós 
Brasileiros, que náo admittissem mais embargds 
a Sentengas dadas pela Coinmissáo- Mixta, - 

Esfe procedimento fundbu-se em que, por 
huma parte, a Commissáo mixta he em rigor 
hum ' Tribunal excepcionalregulado por dis- 
posigóes de couvengáo, e por consequeneia 
ióra da cathegoria dos Tribunaes ordinarios do 
Paiz; e que por outra parte, sendo conside- 
rado como illicito pela Convengáo de 23 de 
Novembro de IB26, e Lei de 7 de Noverabro 
de 1831, o trafego dos Africanos, náo podem 
militar agora.as mesmas razoes, que tornaváo 
necessaríos os embargos, quando esse trafego 
era permiuido ao Sul do Equador; imitanqo 
assim o que se pratica cm identicas circuns* 
tancias nas Commissoes mixtas da Iíavana, e 
da Serra Leóa. . . 

i ► _ _ h 

IMáo terminarei esta párte do Relaforio sem 
communicar-tvos, que tendo huma dolorosa 
éxpériencia feiLO ver os serios inconvenientes, 
que resultáo dft ■ eonservagáo dos Africanos á 
bordo das Embálcagóes aprqsadas, durante b 
julgamento das mesmas neste Porto; o GoVérno 



h • 
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Imperial ,.. splicito....de xvitar queee reiterem 
aoQUteoimeritoS' táp fune&taq., • mmo os que ail* 
tjia.am'eute.. .ooaorréráo qesia Córte> e detido» 
á. causa acima i apontada, dos qiiaes. se teriáo 
ocigiuado 03 mais } graves compfomettimcntos 
. pájcra a Nagao• a J iíáo ; ter, ellc c; :empregado ■ 

didas eoergidas , e opportimas ; tem dírigido 
neale mpmento a attengáQ ^para . 'este imr 
portante objecto. 


L J 


' i * 
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COMMISSAO ; M1XT.4. B& SEREA LE^A. AcháO-Se VagOS- 

m I^pgares i doa dous Commissartos irasileiros/ 
qs %tqiiaes s'eráo opportu namen te preeochidos. 


'íi¡ 


< - f H » 


osiEfiTOs mvEusos. Sendo a paz hum dos mai^ 

preC.iosos bens ■,. quc o Ceo concede = ás NaQoes ¿ 
o Governo Imperiai se ha esmérado em conservar* 
!á Qom.lodos os Povos do velho e =novo ; Mtmtloy 
sem que as, questoes # -ppr. cérto desagradavds, 
que náo : podem deixar: de apparecer no meío- 
das,. extensas relagoes., que os prendqm y ao 
!Irasíl,: .hajáo hum só momento desviado o Go-: 
verqp ímperiai do caminho roarcado pela= pru^. 
dencia, e circunspecgáo, para que se náo per-í, 
íiirbe. q boa harmonia, que feiizmente 'existe; 
n|b; faltandó ao 'mesmo ‘tempo ao que elle devé 
aos hiíeresses e á dignidade do * Paiz. . ;; 
. ; .'v-.Éiitre essas questóés tem o primeiro. lugar 
a , ;áo esiabeleeimeúto provisorio . dos póstos 
militares Francezes - na - margem meridiona! tlq 
Oyapock; e ‘por: Isso o Qpverno. Imperiai náo 
tepi,; qessadOv - de; ; dár ■ á esse ■ grave negocio a 
ip$5 t/.aeciirada áttengao.:: Paeificada a'= Provincia. 
dq Pará',.o.rdénou. o v Governo ao -seu 'Miííistrp; 
Residente ,em Paris,q?ip exigisse : com u rge n -v 
ciá dó Gó ver no de S. ; M. o. Rei dos; Francez^ 
a prompta retirada dos ditos postos militaresv 
s^sp. i.oi que o dito > Ministro nao d evera entfá.r 
ém. 'ábej?turas sóbre ‘os, iimítes- .deiioitivos r eomp 
pjrpip&qra^o Gabpete,' da&,í ulheriás. 


T ■ i'> 


V 5 

■ÍJ ■ -r ■C'-'J 

w 1 * I 


Art» j 07- doví^at. 
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/'cuja 

& ? '4&gí4os - ídé láHiddcr' sebtéñHioriál > li¿ 
«Hte $10 Ébrttíga 1? se’Éprio : cbrissdermi :como&¿ 

.. dé' ! W%%&^ 

véridó-sé pela’ Coriverigáo ‘ conclriida 1 'étri Fárfó 
m -de ’ AbqsIo: dé v i 8 I 7,- detenriioádo qúé 
Póf tugal restituirial a Guiana Francezá: atc * ói 
ri o: Oyapock;, e a té os 322 g ráos: - ■ de. IpngU 
tudé • ; a i liésjtél 1 da :llha r, ,de r! Férro pélp ¡tiuftdk- 
lelo dé 2 gJráós ',e> 24’ minutos ílé latitude “septen- 
trionalaeihanstrado fiisi, quo'áoharido-ü'a 
cmbocadüra do Qyapock liritriV pouco além do 
4 v a - * ^pári cle ■ 1 a ti fcude Nó rté; és tarido oá pbív 
toéFrancezes 5 3 gráós ép Sull dá éfribócádttfa 
do Óyapock'rí' és rioútós póf elles occupódós es^ 
táo com nrehendidos no terri tório dd '■'■ ImDeriov 
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o uoverno ímpenai no 

que* 1 íié r dao?.Tratadosr.táof¡solemnés y.e*muito. 
cónfiando nas amigaVeis dispoácoes do Gahípeté 
Fráñcez; pa fa com o Bra sil > «sper á'■ ver: hrévé* 
mente désvariecidos ¡ osreceios'y qué existiáó & 
este respeito, ;■■■.-.* ■ 

: • Acliao-se removidos os motivos > que 

ráo occásiáo ás apprehensdes de desintelligencia 
entre o Góverno Impériál e a Santa Sé;í\ pór 
causa das Bu Uas; dá cón fi fmá(;áo ; dá ndméáQáo 
d o Bis po da Diocese J dó Rio dé .taneiro 
que havendo éste espontariéamente 
o Bispado> o Governo Imperial^ 
prover prómptamente ás necessidad 
Fluminense-, á^fessóu-se a dar-lfie 
Pastor riá'ipessoa : dóv i 

Sr.Manoel; 

digno Membro désta cása. 

: i' # *. ■ ■ * \ *■ 
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TKATADÓS CUJOS PRAZOS 

dbw? estipulíado riós 1 Tfatádos- ’Mtos 

Iraperío e oáéReiriós: dá pFUsslá ^é * 
c *coiri , á& Cidades" iivres ! < 
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burfto, ftrcmcn, e Lubeck/ quc elles durariao 
em vijjor atc que huma <3as Altas Partes Contra- 
tanLes intimasse á outra a sua intenglo de ter- 
niinar os ditos Tratados, o Governo Imperial já 
mandou , em 25 de Outubro passado, fazer m 
necessarias declarapoes a este respeito. 

m 

KBCLAMACOES i)H¡ prbsas, Tendo-se julgado Tllá 
presa o Brigue Americatio Pioneer, no Conselho 
Supremo MiUtar de Justiga, e mandádo 'res- 
tituir com indemnisagoes, pelo Decreto de graca 
especialissima de 21 de Máio de 1828, julgou 
o Governo Imperial de justiga mandar satísfaxer 
a quantia de 28 v 626¿f, importancia da liquida- 
páo do carregamento do dito Brigue, perten- 
cente a Eduardo Bayard ,* emiU»ndo-se para 
esse ñm Apolices de Fundos Publicos pelo prego 
do mercado, 

Nao obstante haverem sido desattehdidas 
as reclamagoes, que fizera o Encarregado de 
£íegocios dos Estados Unidos da America, pelo 
casco dos Brigues Americanos Brutos, e Cas- 
píen, e cárregamento da Sumaca Argentina Fe> 
licidade, insiste elle ainda novamenté sobre este 
objecto, allegando novas Instrucgoes do seu 
Governo. 

Káo cessando o Encarregado de Kegocios 
de S, M, Catholica de pedir índemnisagáo pelas 
quatro Embarcacoes, pertencentes á sua Nagáo, 
a saber: Ismenia, Sultana, S; Rita, e Becu- 
peradora , que forao julgadas más presas pelo 
Conselho Supremo Miütar de Justiga, o Go- 
verno Imperial se occupará de*examinar cir- 
cunstanciadamente este objecto, á fím de to- 
mar huma delíba’agáo defmitiva, que evite para 
o futuro, que taes reclamagoes tomem o ca- 
racter de hum topico constante dds Relatorios 
desta Repartigao, 

Eis, Senhores, os assumptos, de que jul- 
guei necessario dar-vos conta, depois de hum 
rapido exame ácerca dos negocios aífectos & esta 



Keparligao;. dando-lhes o desenvolvimento que 
mc permittio a estreiteza do tempo, e a in- 
dole dos graves objectos , que ahi se encerráo. 
Á vossa benignidade me relevará as faltas in* 
separaveis deste meu trabalho, 

Rio 15 de Maio de 1839. 


Candido Bupiisla de Otiveira . 
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HGUeAO 'DAS PESSOASQp£,; 

HIA D’ ESTADO HOS 3 N EGOOIOS 




fUNCERlQS, 


— » # ' , * t 
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Ministro é Secretario <£ Estado, 
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0 Exm. Conselheiro Gahdido BaptiBia de QRváh 


f ■ i 
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A . 


Ójficial Maior. 
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0 Conselheiro Bento da Si!va Lisboa. 
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Ojjibiaes. 


.1 


v | 1 


José ; Joaquim Timotheo de Araujo. 
José Domingues de AttSiyde Moncorvo. 
Vjcente Antonio da Costa. 
A^toniívdeSOuSaBiáís. 




H I • 

- í 





- I 


Gandfdo Atanoel dé Mira&da. / 

Roberto da Silva dofe Santos Pereira. 

* ii r 

Francisco de Paula Ferreira de Amorim. 
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Addido . . 
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Antonio José/ 
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Porleiro e Guarda tivros. 
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Reginaldo Glaro Ribeiro. 
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José \íoaquim deSatot^vAftfü. 
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Esteváo da Costa e Silva, 
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AgoafciAbo FeUdiauoi, 
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Antoiim‘ Bomingues Barbosa. 
Jolb Bárbosá Contibho. 

Jolo José Barata. 




% B. Existem maís os Offioiaes clesta áo- 
cretaria tV Estado eYo Commissáo, ,a saber V¡ ' 
0 Commendador José Marques Lisboa , em 
Londres. '■ ■ ’ 

■ 

Antonio Jósé Radmaker, em Amsterdam. , 

■ - ¿ ; „■ 

" ■ . 1 . r . P ■ v ' i. f ' - 

Secretaria d 5 Estado em ,'H de Maiode 1839. 


Bento da Silva Lishoa . 
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RELAGAO BOSINDIYÍDÜOS QÚE GOMPOEiVI O COItPO 
DIPLOMATICO E CONSHLAR BRÁSILEIEO, RESÍ- 
DENTE NOS DIYESSOS ■ ESTÁOOS DA EEEOPA- E 
' AMERICA. - • ' ■ - ' 


Fran^a. 

\ 

* ■ - ■" * - 

Enviado Exlraordinarío e Ministro Flenipoten- 
ciario , José de Araujo Ribeiro. • : 

Secretario de Legagáo, Pedro Carvalho de Mo- 
raes. 

Addido e encarregado do Consulado, Jiivencio 
Maciei da ítocha. 

Bitos de segunda classe, Augasto Frederico de 
Oliveira, e Jóaquim fciiizi Biique Estrada. 



Poríagal. 



Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoten- 
ciario • Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drumond. . ;* /■' ’■* i ¡,% 1 

Secretario de Lega^ao, Antonio de Menesses Vas- 
concellos de Dramond * sobrinho. 

Addidos de segainda classe, Salvador Pereira da 
Costa, Thomaz de Menezes^ : VascónceSIoS'dé 



i * ■* 


■ " C«-V\ 


Drumonílí e Inndcehcio■'» de Menczeá Vascóa* 

% * d 

cellos <!e Drumomb ■'* 

Consu 1 Geral , Vicenic Ferrciia dá SiLva♦ ,,:. 

■ i 

1 -9 

Í " ^ 

Russia* ' 

V ^ 1 I ‘ I 

■ I * * % p 

Enviado Extraordinarío e Ministro Flenipoteti- 

ciario,' vago. * * . . .* ; ; \ 

Secretario de Legagao , Joáó Atves de Britpj 
Addiild*' de primeirá clásse , Carlos Mignel Mle 
Lima» ... 

Justria. ' . v. . . 

* »* 

i ■* 

' m t * 

Ministro • Residente, o Conselheiro Joao Antonio 
Pereira daCunh'a; ■ - ■ 

Secretario de Legapáo , Luiz Pereira Sodré. 
Addidos de segunda classe > Dóutór Manoel Joa- 
quím Carneiro da Cunha, c Miguel Auguslo 
-Péheira da Cunhai' ■ ■. . . ' . •’ 


Belgica. 


» + 


Encarregado de í\ T egocios, Visconde de Sánto 
Amaro. ■ »í • ; m ■*. ; ,; 

Áddido , servindo de Secretario ,, rago. 

m 

* _ ■ 

Cidades Ansealicas , Hanover, e Graos Üu~ 
cados' de Mecklemburgo Schwerin, e Me~ 

• _* • cklemburgo Strelitz . 


« \ 




Dou 
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* ■ 

» ' * w 


Gra Bretanha. 


' < - « * - - « 

/ ' x > * - * 1 T 

Encarregado de Negocios f o Commendador Jose 

Marques Lisboa. \ ' 

Secretario de Lega^áo, Alvaro Teíxeira de Ma- 
• cedo. V* '■ .... 

Addido de primeira classe^ Augusto de Paiva. 
Drtos de segundá dita y Julio Timoth eo dé : Áraujo^ 


t 
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Luiz dc Rarroa Aimetúa Calmou ¿ Jlodrigo Soa 
res Gid déRivar, e Barüo de Lagcs. 

Dito e Coiisul Gcral, Antonio da Sijva Junipr* 

»- — s 


Bespanha. 


Encarregado de Ncpocíos , Jose Francisco doPau- 
ia Gavalcanti, ' . . ‘ 

Addiíio F s servindó de Secre tario,. José Sebastiüo 
de Carvalho. 

Consul Geral, Venceslati Antonio Ribeiro. 

i * * L 


* * , - 


Roma ? Tarint.' * 

-a 

■ ' . r * 

_ _ * ri 1 " 

Encarregado de Negpcios^ Sergio Teixeíra dc 
Maeeao, 


, ^ -■ 

*i i ■ 4 + ■ i i / ■ ■ if 


Addido, servindo. de Secretario,;Jósé Rórflardo 
de Figueiredo. . - 

p 

. Suecta e Norwega . 


■ > 


**' 


Encarregado de Negocios e fcpnsul Geral , Pedro 
AíTonso de Carvaiho. 


Gehova. 


I r ^ 


r i ■ 


Consul Geral, José Matheuis Nípplay. 

4 

. • • Liorne .. , . 


n M 

ü i> 


Consui Geral, José Antonio de Araujo 
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Napoies . 


Consul Geral, vágo. 


Paizes Baixos. 
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* * . 


Coñsui Geral t Aotonio José.Rademaker 
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* * < 
r- ■ t 1 
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IU AMERtCA. 


Buenos Ayrcs> 


Enviado Extraordinário e Ministro Picnípoten- 
ciario , o Commendador Luiz de Sousa Dias. 
Secretario de Lega^So , Bernardo. Francisco 
Hangel/ 

Gotisul Oeral y vago. 


99 9. i_r 


- i 


Estados Unidos, 


Encarregado de Negocios, Pedro Rodrigues Fer- 

,ni nétí»R 'ÍTh3 VíiM " ' - - ■ 



Addido , servindo de Secretarlo , José Maria do 

Amaral. •*. • •* 

Addidos de segunda classe, Luiz Henrique Fer- 
reira de vAguiar, c Joao And.ré Cogoy: 
Consul Geral, Dionisto de Azevedo Pepanha. . 



Enharpegado de Negodos ¡ Migucj M$ria LigL|pa. 
Consul Geral, Bento Gomes de ;0litei,ra. 

11 ■ 4 

4 I | * 

Estado Orimtál - do Urugar. 

■ s 

1* 

Encarregado de Negocios , Ga£parJo§é Lj^bpa. 
Conshl Geral , Manoei ^ieira Braga. 

- * s 

B ! * * r é * 

_ 1 B 

Pem e Bolwici. 

* 

~ ^ 

*r ■ ‘ " 

Encarregado de Negocios, Duarte da Ponte Ri- 

beiro. .■ . ; •■-. ■ * ■ •»§'■* 

■- f __ r ' 

Addido de segunda classe, Ddartc Fereii^Bi- 
beiro. . 


' i ’ 



Consul Gcral, Antonio dc Soiisa Ferreira. 

r 

♦ 

i 

Domimas Inglezes , e Porluguezes na Asia. 

. „ ' 

Consul Geral , Pedro José da Costa Paeheco. 
Secretaria d’ Estado em i 4 de Maio de 1839. 


Bento da Silva Lisboa. 
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ESTA-DO ACTÜAL DO CORPO DIPLOMATÍCO E CON- 

SÜLAR ESTRANGEIRO RESIDENTE NESTA CORTE, 

H * 


' . Franea . 

*; ... 

. 1 •• .' ; ■ ' I 

Enviado Extráordínario e Ministro Pienipoten- 
ciarío, Baráo. Rouén, . ■ . ■' 

Addido , servindo de SeCretario , o Conde Píey. 
Dito 'j Mr. St. Géorge. \ 

Vice-Consiil Chancéller, Mr* Táunay. V 


Republica Argenlina 

, * 

Mínístro Plenipbtenciarío, D. Manoel de Sarrctea. 
ConsulGeral, Gnilherme Platt. , . 


Austria . 

m 

Minístro Residente . Baráo deDaiser. 

s h. ¥ i. 0 .3- 

Secretario de Legagao , Baráo de Wydembruch. 

Consul Geral, Francíseo Scheiner. 

, 

„ »■ 

Dinamarca . 

.:j 

* 

i ■ ■ - - . * 

Encarregado de Negocios e Consul GeraÍ, o Com- 
mendador Caríos PryU. 

Consul, Diogo Hamarm. . 



; , ' ■ Estados Unidas . 

* i “ 

. 

, v 

Encarregádo de Negocios, Goilherme Hunter. 
AddMo, T. E. Hünter. 

Consul, W. G, Slacum. 

Agente Consular, W, C. Kuhmle. 



■ ' Gra Bretanha . 

■■ 

' i , 

j " 

Encarregado de Negocios , W. G. Ouaeley. 
Addldos, Mr. Goraon, e Mr. 'Ouseley. 

Gonsul ^ Eoberto Hesket. v 

t v 

.H I " r 

. Hespanha . 

- * ^ 

■■ 

“ ■ 8 f s- 

Encarregado de Negócios, o Cavalleiro Délavat 
y Eineon. 

Vice-Consul, D. Antonio Aranaga. 

■ 

i- 

' PortugaL 

^ b 

Ministro Residente, o Commendador Joaquím 
Gesar de Figaniére e Moüráo. : 

Chanceller do Consulado , Bernardo Ribeiro de 

v ! ^ r 

Carvalho. 

Róma. 

** 

■ 

j 

* ' _ i * 

Eocarregado deNegocios, Dr. Scipiáo Domínico 
Fabbrmi. ’ ! 

Consul Geral ^ José DÍas da Cruz Lima. 

* 

Russia . 

■■■ 

. Encarregado de Negócios, o Cónsélheiro Lómp- 
nosoff. ", 

S ^ 11 j- " ■ 

Consul Gerál, oConselheiro Wallenstéin. 
Vice-Consul, Joáquiín Bandeira de Gouvéa. 

Bremen . “ 

\ 

i 

r 

Consul Gertd , Christiano Stockmeyer. 


s 



* V 


Hamburgü, 


Consul Geral, A. Biesterfeld. 

Encarregado do Consulado, Augusto Wattem- 
bach. ■ 

, * - ’, 

Hanover. 

■ 

9- 

Consul, C. H'. A. Berg. 

. * í 

+ K |. 

Gra JDucado <te Baden . . 

* m 

k- - 

Consulp Eduardo Laemmert. 

r 


I 

ISapoles. 


CodsuI Geral, o Cavalleiro D. Gennaro Merólla. 
Vice-Consul, Luiz Decostere. * 


Paizes Baixos. 

x % 

™i o 

Consul Geral, Carlos Joaquim Wylep, 

Vice-Consul Chancelier. Tranciscor JoséGervers. 

* ■ »• 

* . . h ' * < 

' > ■» * 

• _ h B i Ií i I 

■ • ^ T f 

* 1 1 

Sueciae iSorwega. - " . - 

L Í 

h 

■ 

Consul Geral ¿ Lourengo Westin. 

Enóarregado do Consulado , Ysaac Gotlícb Va- 

lenüm. „ . v; 

¥ 

I 

11 

Mstado' Orienta l do Urugaf . 

T ^ * 

* -%■ 

Consul Geral, Antonio José de Oliveira Campos. 
Vice-Cbnsui. Manoel Moreira de Castro. 

" m -■ + 

j 

Prussia. 

f ■ ’ r * ' 1 ‘ . ■ ' . 

JT 

■ 

Vice-Consul, C, L. W. Leo Therenain. 




Viee-Consul, Eduardo Tiberghien 


V 


1B 

Secretaria d’ Estado em 44 de Maíodé 4839. 


Bento da Silm Lisboa, 


RELACÁD DAS PESSOAS QÜE COMPOEM AS COM 
MÍSSÓES MIXTAS ESTABELECIDAS NESTA . 
XORTE, E EM SERRA JLEOA. 


Commissao Mixta Brasiletra e Ingleza nesla 

Córie . . ' , 

* 

’ 1 * 

Commissario Jjiiz Drasileiro , o Conselheíro Joáo 
Carneiro de Campos. 

Dito dito lnglez ,, Sir George Jackson. 

„Dito Arbitro Bpasileíro , Joáo Pereira de Sousa. 
Dito dito Inglez, Frederico^Grig. 

Secretario , Braz Martins Costa Passos. 

Porteiro- Antonio José de Sampaió. 

Ajudante Jeronimo José Pupe Corréa. 


,Commissdo Mixta Brasileira e Ingleza na Serra 

■ Leóa, 

■k 

i m 

Commissario Juiz, vago. 

. Dito Arbitrq, vago. 

k 

É- 

* 4 

jCommissao Mixta Brasileira e Portugaeza 

nesia Córté s 

* 

Coramissarios Brasileiros ,5oáo* Pereira Darri- 
gue Faro, c Fructuoso Lutz da Motta. 
Commissarios Portuguezes, * Joáo Véntara Ro- 
drignes, e Antonio José Coelho Lousada. 
Secretario, José Joaquim deSuuta Anna. 



Secret&rio Fortuguez, servíndo no impedimento 
'dos Gommissarios, Miguel José de Noronha 

íeital; * ; i ' 

¿" ■ h _ _ ; 

Ajüdante , Antoñio Carlos de Vasconceilos Coím- 
bra. ' 

Porteiro, Antonio Candido Martins. . 

j 

■i 

/ 

Secretaria d" Estadoem f4 de Maio de 1839. 


Bento da Silva Lisboa . 



